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VIAJAR VOLTADO PARA TRÁS, NOS LUGARES TRASEIROS,  

À LUZ DA LEGISLAÇÃO EM VIGOR EM PORTUGAL 

Parecer e recomendações da APSI 

 

Este documento pretende informar as famílias sobre a importância de transportarem os seus 
filhos em sistemas de retenção para crianças voltados para trás (VT), sempre que possível até 
aos 3 ou 4 anos, e preferencialmente nos lugares traseiros do automóvel. 

Tanto os “ovos”, também chamados “babycoq”, homologados até aos 13 Kg ou 75 cm, como as 
cadeiras maiores homologadas para instalação VT até aos 13 Kg, 18 Kg, 25 Kg ou 105 cm podem 
ser instaladas no lugar do passageiro da frente, desde que o airbag frontal esteja 
desativado/desligado. Contudo, este procedimento deve ser uma exceção, pois os lugares de 
trás são geralmente considerados mais seguros em estudos que avaliam um grande número de 
acidentes.  

Além disso, a cadeira instalada à frente, voltada para trás, coloca alguns problemas: 

a) reduz a visibilidade do condutor pelo espelho retrovisor lateral direito; 
b) aumenta a probabilidade de o condutor se distrair e dar atenção à criança enquanto 

conduz, em vez de parar o carro num local seguro para o fazer; 
c) pode dar azo a erros muito graves, como por exemplo o esquecimento de desligar o 

airbag, no caso em que é possível fazê-lo manualmente, antes de instalar a cadeirinha. 
Em caso de acidente, o airbag frontal abre repentinamente, com uma força enorme, e 
pode matar a criança que viaja nesse lugar.  
 

Nada na legislação portuguesa em vigor, nomeadamente no artigo 55 do Código da Estrada, 
nem no documento da Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária (ANSR) que define casos 
especiais no transporte de crianças, indica que é proibido instalar cadeiras voltadas para trás 
nos lugares traseiros. 

Por isso, a APSI reitera:  
As crianças devem viajar em cadeiras voltadas para trás até o mais tarde possível – idealmente 
até aos 3 ou 4 anos, mas no mínimo até aos 2 anos, para maior proteção da sua cabeça grande 
e pesada e do pescoço muito frágil. É sempre preferível transportar todas as crianças nos lugares 
de trás. 
 


